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INSTITUCIONALIZAÇÃO

Deinstitutionalisation and community living: position statement of the Comparative Policy and Practice Special Interest Research Group of the 

International Association for the Scientific Study of Intellectual Disabilities

Despersonalização dos cuidados

Física e socialmente isoladas,  segregadas e congregadas

Estabelecimentos de grandes dimensões

Tratamento em massa Distanciamento staff/ usuários

Rigidez das rotinas

NÃO

Não tinham ou não lhes era permitido exercer o controlo 

sobre as sus vidas e decisões quotidianas



NÃO

INSTITUCIONALIZAÇÃO ???
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VIDA NA E EM

COMUNIDADE!!!

Imagem retirada de National Involvement Network (2019). Charter for Involvement. ARC Scotland.



Vida em e na comunidade

 onde e com quem a pessoa vive

 se e onde a pessoa trabalha

 os recursos financeiros disponíveis para a pessoa

 o que a pessoa faz durante o dia

 as relações que a pessoa deseja ter e mantém com os outros

 quais os interesses pessoais da pessoa e com quem

 a saúde e o bem-estar (físico e emocional) da pessoa 

 se, onde e com quem a pessoa tem práticas relacionadas com a sua religião

 o interesse e oportunidade em realizar aprendizagens e crescimento pessoal

 oportunidades e capacidade de uma pessoa para tomar decisões informadas e orientar a sua 

própria vida

 o direito humano de assumir funções e responsabilidades como cidadão pleno (por exemplo, 

vizinho, contribuinte, eleitor)

Nye-Lengerman, K., & Hewitt, A. (2019). Community Living and Participation: A Comprehensive framework. In A. Hewitt & K. Nye-Lengerman (Eds.), 

Community Living and Participation for People with Intellectual Disabilities (pp.1-25). American Association on Intellectual and Developmental Disabilities.





INCLUSÃO SOCIAL





Simplican, S., Leader, G., Kosciulek, J., & Leahy, M. (2015). Defining social inclusion of people with intellectual and developmental disabilities: an ecological 
model of social networks and community participation. Research in Developmental Disabilities, 38, pp. 18-29. 
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ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO INCLUSIVA





ONDE

GOSTARÍAMOS DE

VIVER

com a minha 
família

sozinho

com o meu 
professor

com os 
meus 

melhores 
amigos

com mais 
pessoas

num 
apartamentonum local 

central, com 
uma boa 
rede de 

transportes

numa casa 
com, no 
máximo, 
quatro 

pessoas com 
deficiência 
intelectual

num grupo 
com não 

mais do que 
12 pessoas 

com 
deficiência 
intelectual

não gostaria 
de viver com 
mais pessoas 
porque pode 
ser confuso

poder 
escolher 

com quem 
viver

ter ajuda de 
outros para 

fazer a 
escolha



“As pessoas com deficiência intelectual têm o direito de fazer as mesmas coisas que todas 

as outras pessoas. 

Mas…

… também têm o direito de fazer coisas diferentes porque nem todos gostam das 

mesmas coisas. 

Diferentes pessoas com deficiência intelectual têm preferências diferentes, em todos os 

aspetos da vida. Isso significa que devemos ser nós próprios a decidir.

É importante que as outras pessoas nos olhem de uma forma positiva.  Não devem ter 

pena ou medo de nós ou ignorarem-nos. 

Queremos fazer parte de nossa comunidade,  e assim as outras pessoas vão conhecer-nos 

melhor e aprender que somos como todos os outros.”

CONCLUSÕES





Significado da deficiência?

Pessoa com DI tratadas de forma justa e com respeito?

“Somos pessoas, não queremos que vejam apenas a deficiência,

queremos que nos vejam tal como somos”



Transportes

Medo e 

ansiedade

Limitações na 

escolha e 

controlo

Riscos e 

segurança 

pessoal
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Perceções 
acerca da 
deficiência 
intelectual

Assistência 
adequada

Acesso à 
informação





BEM-ESTAR

SUBJETIVO

Escolha e 
independência

Atividades

Papeis sociais 
valorizados

Relações 
pessoais

Staff

Famílias

Limites

Características 
pessoais
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… the  dignity to take risks, fail, and learn 
(Nye-Lengerman & Hewitt, 2019)
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